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RESUMO 
A Igreja Nossa Senhora do Rosário, localizada nesta região histórica é tombada pela instância 
estadual IEPHA (Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico), e torna-se um exemplo dessa 
situação. Segundo notícias coletadas no jornal Estado de Minas (2016), o local passou por uma obra 
de restauro no ano de 2016, no entanto, atualmente já apresenta diversas manifestações patológicas, 
logo, surge a pergunta: até que ponto esses instrumentos de proteção ao patrimônio são eficazes? 
Dessa forma, o objetivo deste artigo é contextualizar a Igreja Nossa Senhora do Rosário, no centro 
histórico de Santa Luzia, pontuando a sua importância na construção de uma identidade histórica para 
o local, além de abordar questões sobre preservação e conservação do patrimônio estadual, seu nível 
de descaracterização e/ou degradação. Por fim, pretende-se analisar a eficácia da realização das obras 
de restauro, visto que muitas vezes são abordados apenas fatores em estado crítico, não atuando nas 
manifestações patológicas como um todo. O estudo em questão tem como base a coleta de um 
referencial bibliográfico sobre a história do local, assim como da atuação de instrumentos para 
proteção patrimonial na edificação estudada, além da realização de um estudo de caso, com visitas 
técnicas in loco e registro fotográfico na região e à Igreja Nossa Senhora do Rosário. Sendo assim, 
observa-se a importância de cuidar do patrimônio cultural, haja vista que a preservação pode ter um 
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custo beneficio bem melhor que o restauro. Então, propor possíveis soluções para que a Igreja Nossa 
Senhora do Rosário se mantenha conservada e preservada é essencial para a história da cidade. 
Percebe-se que o patrimônio de Santa Luzia possui grande relevância, porém debates sobre os 
instrumentos para a proteção do patrimônio artístico e cultural em uma cidade rica em história, são 
necessários e urgentes, para não chegar ao ponto de perda da cultura e história de um povo. 
 
Palavras-chaves: Patrimônio; proteção; conservação; manifestação patológica; cultura 
 
ABSTRACT 
Our Lady of the Rosary Church, located in this historic region is listed by the state body IEPHA 
(State Institute of Historical and Artistic Heritage), and becomes an example of this situation. 
According to news collected in the Estado de Minas newspaper (2016), the site underwent a 
restoration work in 2016, however, currently has several pathological manifestations, so the question 
arises: to what extent these instruments of heritage protection are they effective? Thus, the objective 
of this article is to contextualize the Nossa Senhora do Rosário Church, in the historic center of Santa 
Luzia, highlighting its importance in the construction of a historical identity for the place, as well as 
addressing questions about preservation and conservation of state heritage, its level of 
decharacterization and / or degradation. Finally, we intend to analyze the effectiveness of the 
restoration works, since often only critical factors are addressed, not acting on the pathological 
manifestations as a whole. The study in question is based on the collection of a bibliographic 
reference on the history of the site, as well as the performance of instruments for heritage protection 
in the building studied, as well as a case study, with technical visits on site and photographic record 
in the area. Our Lady of the Rosary Church. Thus, it is important to take care of cultural heritage, 
since preservation can have a much better cost than restoration. Therefore, proposing possible 
solutions for the Church of Our Lady of the Rosary to be preserved and preserved is essential to the 
city's history. It is clear that Santa Luzia's heritage has great relevance, but debates on the instruments 
for the protection of the artistic and cultural heritage in a city rich in history are necessary and urgent, 
so as not to reach the point of loss of the culture and history of a people. 
 
Keywords: Patrimony; protection; conservation; pathological manifestation; culture. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Os estudantes do curso de Arquitetura e Urbanismo do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Minas Gerais, Campus Santa Luzia, durante uma visita técnica ao Centro Histórico 
da cidade de Santa Luzia para a disciplina de Técnicas Retrospectivas, ministrada pela professora 
Letícia Guimarães, perceberam que, mesmo que a área fosse tombada pelo patrimônio, ainda se 
apresentava bastante descaracterizada, como por exemplo as ruas, nas quais foram retiradas a 
pavimentação de pedras irregulares e aplicado um revestimento asfáltico. Através de algumas 
observações feitas no local surgiu a preocupação relacionada à proteção e a preservação do 
patrimônio da cidade, tornando-se então o objeto de estudo do presente artigo, o qual tem como 
objetivo discutir a eficácia dos instrumentos de proteção ao patrimônio, utilizando como referência a 
Igreja Nossa Senhora do Rosário. 
A Igreja de Nossa Senhora do Rosário, juntamente com todo o Centro Histórico da cidade de 
Santa Luzia foram tombados pela instância estadual, ou seja, o IEPHA (Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico) e foi homologado pela Secretaria de Estado de Cultura (SEC), em 
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28 de dezembro de 1998. Contudo, percebe-se que, mesmo havendo o tombamento, o centro histórico 
encontra-se descaracterizado e com suas edificações bastante degradadas, além disso a Igreja Nossa 
Senhora do Rosário possui registros de que foi restaurada durante cinco meses e reaberta no dia 15 
de setembro de 2016, de acordo com o Jornal Estado de Minas, no entanto, apesar do intervalo de 
menos de três anos, já é possível distinguir alguns sinais de deterioração, assim como manifestações 
patológicas mostradas no decorrer do artigo. 
O presente artigo busca fazer um apanhado sobre o contexto histórico do Centro de Santa 
Luzia e então trazer um foco para um estudo de caso da Igreja Nossa Senhora do Rosário, utilizando 
de registros fotográficos realizados in loco, bem como, da coleta de informações em jornais, artigos 
e no próprio site do IEPHA. A partir daí segue com a proposta de uma reflexão realizada pelos autores 
sobre o que fazer para restaurar a igreja, consertando as patologias encontradas e pontuar o porque é 
tão importante investir na conservação de bens artísticos e culturais tombados pelo patrimônio 
histórico. 
 
2 O CENTRO HISTÓRICO DE SANTA LUZIA 
O município de Santa Luzia é localizado na Região Metropolitana de Belo Horizonte, a 27 
quilômetros de distância da capital de fato, é conhecida por ser uma cidade colonial e atrair alguns 
turistas devido a esse fato.  
A formação e o desenvolvimento urbano do município ocorrem em dois momentos: a 
formação do primeiro povoado e seu desenvolvimento no século XVIII, no período colonial, e o 
desenvolvimento da cidade na época do império, já no século XIX. 
A formação do povoado tem origem no ano de 1692, quando aventureiros remanescentes da 
bandeira de Borba Gato implantaram uma pequena vila às margens do Rio das Velhas, onde se 
garimpava ouro e aluvião. Tal povoado fora, porém, atingido por uma enchente três anos depois de 
sua consolidação, o que levou essa pequena população a se locomover para um local mais alto em 
relação ao rio, onde hoje é o centro histórico da cidade. 
Atualmente, o centro histórico é demarcado por três ruas: A rua Direita, considerada como o 
eixo principal, constitui uma subida na qual faz a ligação desde o largo do Bonfim até o largo da 
Matriz com um patamar intermediário no largo do Rosário, dessa forma aponta marcos as três 
construções religiosas localizadas nestes largos; a Capela do Bonfim, a Igreja Nossa Senhora do 
Rosário e a Igreja Matriz de Santa Luzia. Na rua direita é onde se encontram as casas com maior 
requinte e que representavam poder na era colonial, como o Solar da Baronesa (IEPHA, 2014). Quase 
que paralela a rua direita existe a rua Floriano Peixoto, também partindo do largo do Bonfim, e para 
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fechar o eixo do centro histórico ambas as ruas citadas se encontram no topo com a rua do Serro. 
Vale pontuar que até os dias atuais a traçada das ruas se manteve, com formato sinuoso e orgânico. 
A cidade recebeu Dom Pedro II entre os séculos XVIII e XIX, que se hospedou no Solar da 
Baronesa, durante uma de suas viagens pelo estado de Minas Gerais. Outra obra presente no local, 
também importante, além de museus, casarões e capelas, é a Igreja Matriz de Santa Luzia, que foi 
construída em 1701 e foi reformada várias vezes, possuindo diversos estilos arquitetônicos, dentre 
eles, primeiramente o rococó, atualmente o neoclássico, além de possuir algumas marcas do artista 
Aleijadinho.  
A Igreja de Nossa Senhora do Rosário, localizada na rua Direita, no Centro Histórico local, 
começou a ser construída no início do século XVIII, por volta do ano de 1766, quando a cidade de 
Santa Luzia ainda era conhecida como Arraial Bom Retiro de Santa Luzia, pela Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário dos Homens Pretos, a maioria dessas pessoas não possuía muito poder aquisitivo, 
sendo assim a Igreja recebeu bastante melhorias no decorrer do século à medida que pessoas de 
melhores condições foram se filiando à Irmandade. No seu frontão existe a inscrição da data de 1909, 
presume-se que seja o dia em que as obras foram concluídas. 
Além disso, o mapa abaixo representa uma parte do Centro Histórico da cidade de Santa 
Luzia, tendo em destaque seus principais pontos, a própria Igreja de Nossa Senhora do Rosário, a rua 
Direita, principal via do local, a Igreja Matriz da Paróquia de Santa Luzia, que é um dos pontos mais 
conhecidos também, além de outros marcos, como o Solar da Baronesa, Hotel Casa Nova e Pousada 
e Restaurante Lima. 
 
Mapa 1: Mapa do Centro Histórico de Santa Luzia. Fonte: Google Maps. 
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3 A IGREJA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 
A Igreja de Nossa Senhora do Rosário da Irmandade dos Homens Pretos de Santa Luzia se 
destaca por ser um importante componente da paisagem urbana do município e representa a 
permanência de uma devoção tradicional em Santa Luzia. 
A construção se apresenta como um divisor de expectativas. Vindo do largo do Bonfim na 
subida da rua direita as construções são bem modestas. A partir da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
até a Igreja Matriz de Santa Luzia já se destacam construções de maior requinte como os sobrados de 
dois andares (IEPHA, 2014, p.109). 
Presume-se que a construção da Igreja de Nossa Senhora do Rosário tenha sido concluída nos 
primeiros tempos do Arraial por iniciativa dos homens pretos em meados do século XVIII. A 
arquitetura da edificação desta época é desconhecida, pois a igreja passou por uma reforma no início 
do século passado. Presume-se que a data de 1909 gravada no frontão é o marco dessa reforma 
(IEPHA, 1998, p.22).  
O tipo de arquitetura, predominante, identificado pelos autores na Igreja é do estilo 
Neoclássico, as linhas arquitetônicas das matrizes mineiras da primeira metade do século XVIII. A 
decoração interna é de grande simplicidade; possui altares em homenagem ao Sagrado Coração de 
Jesus e a Nossa Senhora das Dores. No altar-mor está uma belíssima imagem da padroeira do templo. 
Outro fator a ser pontuado é o conflito existente entre relatos de moradores e estudos do IEPHA, se 
os altares presentes que hoje encontram-se nas sacristias foram projetados para dentro da igreja ou 
para a própria sacristia, os moradores dizem que antigamente eles ficaram dentro da igreja, já o órgão 
alega que eles foram projetados para sacristia. Ademais, durante a visita coletou-se relatos que contam 
que a área lateral da igreja era um antigo cemitério e, quando houve a reforma alguns corpos foram 
retirados e guardados em caixotes dentro da igreja, acredita-se, ainda, que cada tábua de madeira era 
uma cova.   
 A Igreja Nossa Senhora do Rosário, localizada nesta região histórica é tombada pela instância 
estadual IEPHA (Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico). Segundo notícias coletadas 
no jornal Estado de Minas (2016), o local passou por uma obra de restauro no ano de 2016, segundo 
o jornal a intervenção foi realizada com recursos da chamada de campanha da latinha, fiéis doaram 
embalagens de bebidas recicláveis. Foram realizados reparos nas pinturas internas e externas e 
consertos na parte elétrica. O restauro das antigas pinturas parietais custou 30 mil reais. E este 
trabalho ficou a cargo da especialista Carla Castro Silva. 
 
4 AS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 
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A Igreja Nossa senhora do Rosário restaurada em 2016, de acordo com o Jornal Estado de 
Minas, já apresenta várias manifestações patológicas. Ao visitar a igreja e observar os pequenos 
detalhes é possível perceber focos de infiltração, sujidade, madeiras empenadas e até mesmo o forro 
de madeira soltando do teto. Sendo assim, percebe-se que em quase três anos após o restauro a igreja 
apresenta várias necessidades de reparo.  
No dia da visita in loco decidiu-se por realizar uma análise externa em direção a parte interna 
da igreja, assim, observado as manifestações patológicas existentes. A área externa da Igreja 
aparentemente não apresenta muitas manifestações patológicas.  
O telhado, as telhas e as calhas não se perceberam nenhuma patologia, assim como, na 
fachada principal da igreja (Imagem 1). Diferentemente das fachadas laterais, na qual foi possível 
observar focos de umidade ascendente, bem como, madeiras de portas e janelas com ressecamento 
(Imagem 2). 
 
 
Imagem 1: Fachada Principal da Igreja. Fonte: Acervo dos autores, 2019 
 
Imagem 2: Madeira ressecada e umidade ascendente. Fonte: Acervo dos autores, 2019. 
 
Outras manifestações patológicas que se observou foi o crescimento de plantas no entorno 
da igreja. Além disso, há também algumas soleiras que estão trincadas e o muro na área de eventos 
da igreja está inclinando como é possível observar nas imagens a seguir (Imagem 3). 
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Imagem 3: Muro inclinado, crescimento de plantas e soleira trincada. Fonte: Acervo dos autores, 
2019. 
Na parte interna da igreja percebeu-se algumas manifestações patológicas. Nas duas 
sacristias encontra-se marcas de desgaste no piso, principalmente no encontro do mesmo com os 
rodapés, também foi possível ver marcas de infiltração nas paredes, principalmente, embaixo das 
janelas. E nos altares tanto da sacristia como no altar mor a madeira está empenada e com 
descolamento (Imagem 4). 
 
Imagem 4: Piso desgastado, madeira do altar empenado, infiltração em baixo da parede  
 Fonte: Acervo dos autores, 2019. 
Em umas das sacristias encontra-se a estrutura de madeira das janelas sem recobrimento 
apenas com pintura, significando talvez alguma reforma que não foi bem realizada. Além disso, 
observou-se nas janelas os resquícios de aplicação de substratos diferentes do original. Já na nave 
pode-se perceber também o desgaste do piso, bem como, no forro de madeira do teto observa-se 
que esse está cedendo ou empenado (Imagem 5). 
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Imagem 5: Forro de madeira do teto cedendo ou empenado e aplicação de substratos diferentes do 
original. Fonte: Acervo dos autores, 2019. 
A escada que dá acesso ao coro foi possível observar a falta de revestimento no piso e a 
presença de umidade nas paredes e na estrutura de madeira da escada.  Além disso, percebeu-se 
rachaduras o encontro da parede com a escada; provavelmente causada por esforços de pessoas 
transitando nas escadas ao longo do tempo; bem como, o uso de um material diferente do original 
(imagem 6). 
 
Imagem 6: Escada que dá acesso ao coro. Fonte: Acervo dos autores, 2019. 
 
No coro da igreja foram observados alguns pontos a serem destacado como infiltrações em 
alguns pontos da parede, madeira do piso com pequenas aberturas, o parapeito com sujidade, 
deterioração e soltando dos pilares, bem como, o forro de madeira descolando da parede. Já as escadas 
das torres apresentam sinais de deterioração da madeira, bem como, nas paredes das torres não há 
nenhum tipo de revestimento (Imagem 7). 
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Imagem 7: Parapeito, paredes das torres, as escadas deterioradas e o forro de madeira descolando 
Fonte: Acervo dos autores, 2019. 
 
Sendo assim, observou que a Igreja Nossa Senhora do Rosário depois de quase três anos de 
restauro apresenta várias manifestações patológicas que necessitam de tratamento, para que não grave 
mais a situação.  
 
 
 
5 PRESERVAÇÃO DA IGREJA  
A partir das análises feitas durante a visita à Igreja Nossa Senhora do Rosário, foi possível 
perceber que mesmo com o recente restauro, ainda é possível identificar várias manifestações 
patológicas que deveriam ter sido sanadas durante a obra. 
É importante frisar que ações de conservação são muito mais benéficas e de custo mais viável 
do que obras de restauro. As obras de restauro são mais complexas e exigem um estudo mais 
aprofundado de um patrimônio que foi descaracterizado pela ação humana ou do tempo, além de 
exigir que as obras de restauro sejam executadas e supervisionadas por profissionais habilitados. No 
ano de 2008 o Crea-SP publicou na 3ª edição de sua revista, uma série de perguntas e respostas 
intitulada “Patrimônio histórico: como e por que preservar”, em um dos questionamentos fica 
evidente que as ações de restauro demandam vários tipos de gastos: 
 
“É cara a restauração de um imóvel? A restauração não é uma obra convencional e exige o emprego 
de materiais e mão-de-obra especializada; entretanto, a perda do patrimônio histórico arquitetônico, que é 
parte de nossa memória e de nosso passado, não tem preço e, assim, justificam-se as ações que muitas vezes 
podem ser consideradas “caras”, se simplesmente comparadas à uma obra convencional. Da mesma forma, é 
reconhecida a grande valorização e os ganhos ambientais após as obras de restauração deste mesmo 
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patrimônio histórico arquitetônico, o que justifica a relação custo/benefício.” (Ghirardello; Spisso, 2008, 
p.28).” 
 
Apesar de Ghirardello e Spisso afirmarem que os gastos de um restauro justificarem a relação 
de custo/benefício, sendo esta uma afirmação legítima, é possível que o patrimônio histórico se 
mantenha como a evidência material e palpável de um passado para a posteridade através das práticas 
de preservação, que por sua vez conserva e mantém o patrimônio histórico sem despender se uma 
quantia monetária alta de súbito. As ações de preservação, por sua vez, exigem uma prática constante, 
que vão das pequenas manutenções, inspeções constantes, até a educação patrimonial da população 
local, para que haja uma conscientização mais abrangente e para que as ações dos órgãos de 
preservação do patrimônio histórico sejam valorizadas e apoiadas.  
No caso da Igreja Nossa Senhora do Rosário algumas ações que se apresentaram necessárias 
no momento do restauro passado não foram executadas, tendo as patologias permanecido ou agravado 
em seu estado. Sendo assim, durante a visita a Igreja, além de listarmos as manifestações patológicas 
encontradas, também listamos as possíveis soluções para as mesmas:  
 
- Muro: Realizar um reforço estrutural ou reconstruir essa parte do muro. 
- Umidade Ascendente: Execução de sistema de drenagem da edificação e do terreno 
no entorno. 
- Pintura: Lixar a pintura existente, realizar uma argamassa parecida com o material 
existente e repintar. 
- Crescimento de plantas: Limpeza periódica. 
- Ressecamento de madeira: Tratamento da madeira para evitar a degradação. 
- Soleiras: Troca da soleira por uma do mesmo material. 
- Desgaste no piso cerâmico: Revitalização/recuperação da camada de esmalte do piso. 
Substituição das tábuas danificadas 
- Infiltração na parede: Tratamento de fissuras ou rachaduras na parte externa da 
parede e/ou nas janelas. 
- Retábulos com manchas de água: Lixamento e tratamento superficial da madeira. 
- Forro empenado: Substituição das tábuas empenadas. 
- Rachaduras na parede da escada: Aplicação de reforços estruturais na escada e 
cobrimento das rachaduras. 
- Infiltração na parede: Tratamento de fissuras ou rachaduras na parte externa da 
parede, recobrimento interno para as paredes das torres, verificação da situação do telhado das torres. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 29206-29217, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
29216  
- Aberturas no piso de madeira: Tratamento específico para recobrimento das 
aberturas da madeira. 
- Parapeito deteriorado: Substituição da madeira danificada ou recuperação dos 
pontos menos degradados. 
 
As ações necessárias são inúmeras, porém se forem executadas de forma satisfatória e correta, 
ações como essas não serão recorrentes. Mas o mais importante posterior a essas ações seria um 
trabalho de educação patrimonial que levem a população a valorizarem o patrimônio construído na 
cidade e ensine, tanto a essa população quanto aos gestores da igreja, a importância de aplicar os 
mecanismos de preservação supracitados para evitar complicações futuras e a necessidade frequente 
de interdições para obras de restauro.  
 
6 CONCLUSÃO  
O centro histórico de Santa Luzia foi tombado pelo IEPHA em 1998, no entanto, através de 
visitações ao local foi possível perceber a descaracterização do patrimônio e problemas no estado de 
conservação dos edifícios históricos, como é o caso da Igreja Nossa Senhora do Rosário. A construção 
em questão passou pelo processo de tombamento em conjunto com o Centro Histórico e, 
recentemente, foi restaurada. Contudo, apenas três anos depois são encontradas manifestações 
patológicas em diversos pontos da edificação, como, nas janelas, no piso, no guarda corpo, nos 
altares, dentre outros. Esse estudo traz consigo reflexões acerca dos instrumentos de proteção ao 
patrimônio, sendo que os mesmos muitas vezes se mostram insuficientes e, portanto, vale pontuar a 
importância da educação patrimonial no debate entre conservação e restauro, visto que o primeiro 
evita gastos excessivos e constantes e longas interdições de edifícios culturais e históricos. 
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